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Garantir a saúde é um desafio para a manutenção do bemestar da população em
situação de rua. Trata-se de pessoas vulneráveis que vivem em extrema pobreza,
apresentam vínculos familiares fragilizados e têm acesso limitado a direitos
básicos como alimentação, lazer, moradia e trabalho. O sofrimento mental é
condição frequente nessa população. Esse fato é reforçado por fatores como uso
abusivo de drogas, violência e preconceito.

Trata-se de estudo qualitativo exploratório, na perspectiva da Pesquisa-Ação.

É essencial que os profissionais em saúde compreendam o contexto específico da
população em situação de rua quanto às suas demandas, vulnerabilidades e
condições mentais. Entendendo as limitações das oportunidades de acesso e
intervenção nesse grupo social, pode-se atuar de maneira a suprir as suas
demandas. Trata-se de um grande desafio contemplar os princípios do SUS de
equidade e universalidade em contextos de maior vulnerabilidade, porém existem
oportunidades para inovação na abordagem das pessoas em situação de rua.

Garantir a saúde é um desafio para a manutenção do bem-estar da população
em situação de rua. Trata-se de pessoas vulneráveis que vivem em extrema
pobreza, apresentam vínculos familiares fragilizados e têm acesso limitado a
direitos básicos como alimentação, lazer, moradia e trabalho. 
O sofrimento mental é condição frequente nessa população. Esse fato é
reforçado por fatores como uso abusivo de drogas, violência e preconceito.

Os profissionais de saúde identificaram desafios crônicos, como a dificuldade em
agendar e comparecer às consultas, o que prejudica a continuidade do
tratamento para pessoas em situação de rua. O uso de substâncias psicoativas
agrava essa problemática, dificultando a participação regular dos indivíduos nos
serviços de saúde. Muitas vezes, esses pacientes não comparecem às consultas
previamente agendadas, comprometendo a continuidade dos cuidados. A
fragmentação do atendimento – que ocorre em diferentes pontos, como unidades
de saúde e consultórios de rua – ressalta a necessidade de abordagens múltiplas
e integradas. Diante disso, torna-se imperativo descentralizar os serviços,
integrar ações e aplicar uma postura empática para promover um atendimento
mais humanizado e singular
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MÉTODOS 

A análise seguiu a
metodologia de análise de
conteúdo proposta por
Bardin (2016)

A coleta de dados foi
realizada por meio de grupo
focal com profissionais da
equipe de saúde de um
Centro de Saúde. 
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